
  
 

Corpo, Substância, Pessoa. Leituras de Etnologia Ameríndia. 
FLA 0355 

 (1° semestre 2024) 

Professora Responsável: Marina Vanzolini 
Monitores: 
Horário das aulas: terças-feiras, das 19h às 22h45; quartas-feiras, das 14h às 18h 
Sala 110 

Ementa 
 Trata-se de um curso introdutório em etnologia ameríndia, com foco num campo te-
mático central à antropologia dos povos indígenas das terras baixas sulamericanas: a centrali-
dade do corpo no pensamento e na experiência desses povos. A primeira parte do curso vai 
privilegiar a leitura de (partes de) monografias já clássicas sobre esse tema, aprofundando a 
relação, apontada em tais trabalhos, entre noção de pessoa, “fabricação" do corpo e o paren-
tesco, tomado como efeito de um trabalho de aparentamento. Na segunda parte do curso, en-
focaremos processos de adoecimento ou decomposição da pessoa, com um especial interesse 
no tema da atenção à saúde indígena - questão que evidencia a implicação muito concreta e a 
relevância política das discussões sobre pessoa e corporalidade apresentadas na primeira parte 
do curso. Este segundo momento será marcado pela leitura de trabalhos mais recentes do 
campo da etnologia, permitido aos alunos acompanhar alguns dos desdobramentos das ques-
tões e teorias formuladas nas décadas anteriores. 

Avaliação  
Ensaio bibliográfico relacionando ao menos dois dos textos lidos no curso, sobre tema esco-
lhido pela/o aluna/o, dentro do campo temático abordado pelo curso.  

Os trabalhos devem ter de 3 a 5 páginas, fonte times new roman 12, espaço 1,5.  

Os trabalhos serão entregues pelo moodle até 02/07.  

Recuperação 
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Alunos que tenham nota final entre 3,0 e 5,0 têm direito a uma segunda avaliação. A data pre-
cisa para entrega desse trabalho só poderá ser definida após a divulgação das notas finais no 
Júpiter, e será notificada oportunamente via moodle.  

Cronograma 

Aula 1 (05-06/03) ‘Pessoa’ e ‘corpo’ como objetos da antropologia 
Apresentação do curso 

Mauss, Marcel. 2003 [1935] “As técnicas do corpo” in: Sociologia e Antropologia. São Pau-
lo: Cosac & Naify pp. 401-422. 

_______[1938] “Uma categoria do espírito humano: a noção de pessoa. a de ‘eu’.  in: Socio-
logia e Antropologia. São Paulo: Cosac & Naify pp.367-400. 

Aula 2 (12-13/03) - Precursores: a etnologia Jê 
Carneiro da Cunha, M. 1978. Os mortos e os outros: uma análise do sistema funerário e da 
noção de pessoa entre os índios Krahó. São Paulo: Hucitec. (Caps I, II, V e VI) 

Melatti, Julio Cezar. 1976. “Nominadores e Genitores: um aspecto do dualismo krahó”, in: 
Schaden, Egon Leituras de Etnologia Brasileira. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 
pp. 139-148. 

PARTE 1 - Composição de pessoas e coletivos: parentesco 

Aula 3 (19-20/03) - A noção de 'fabricação da pessoa’ e suas bases na etnologia alto-xin-
guana 
Seeger, A., DaMatta, R. & Viveiros de Castro, E. 1979. “A construção da pessoa nas socieda-
des indígenas brasileiras”. Boletim do Museu Nacional n. 32.  

Waura, Autaki. 2023. “Educação Wauja no contexto da reclusão pubertária”.  Bol. Mus. Para. 
Emílio Goeldi. Cienc. Hum., Belém, v. 18, n. 3.   
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Viveiros de Castro, Eduardo. 1979. “A fabricação do corpo na sociedade xinguana”. Boletim 
do Museu Nacional n. 32.  

Aula 4 (02-03/04) Parentesco como processo 
Gow, Peter. 2020 (1991). De sangre mezclada. Parentesco e história en la Amazonía perua-
na. Lima: Fondo Editorial de la Universidad Católica Sedes Sapientiae. (Segunda Parte: El 
Lugar del Parentesco,  Introducción,  caps IV, V e VI - pp 155-248) 

Overing, Joanna. 1991. “A estética da produção: o senso de comunidade entre os Cubeo e os 
Piaroa”. Revista de Antropologia, 34, pp. 7-33. 

26-27/03 - Semana Santa (não haverá aula) 

Aula 5 (09-10/04) - Guerra, canibalismo e teorias indígenas da pessoa 
Vilaça, Aparecida. 1992. Comendo como gente: formas do canibalismo wari’. R.J.: Editora 
UFRJ. (Cap 1: Wari’ e karawa, O corpo, O jam, A guerra pp. 49-63 e 94-114; Cap 2: O rito 
funerário - pp. 208-218; Conclusão pp. 289-296) 

Taylor, Anne-Christine. 2012 [1996] “O corpo da alma e seus estados”. Cadernos de Campo, 
São Paulo, n. 21, p. 213-228. 

Aula 6 (16-17/04) - Perspectivismo ameríndio 
Lima, Tania Stolze. 1996. “O dois e seu múltiplo. Reflexões sobre o perspectivismo em uma 
cosmologia tupi”. Mana, 2 (2), pp. 21-47. 

Viveiros de Castro, E. 2002 [1996]. “Perspectivismo e multinaturalismo na América indíge-
na”, in: A inconstância da alma selvagem - e outros ensaios de antropologia. São Paulo: Co-
sac & Naify.  pp 345-400. 

Aula 7 (23-24/04) - O parentesco revisitado 
Souza, Marcela Coelho de. 2001. “Nós, os vivos: ‘construção da pessoa’ e ‘construção do pa-
rentesco’ entre alguns grupos jê.” RBCS, Vol. 16 no 46 junho/2001 
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Souza, Marcela Coelho de. 2004. “Parentes de sangue: incesto, substância e relação no pen-
samento Timbira”. Mana 10(1):25-60. 

Gow, Peter. 1997. “O parentesco como consciência humana: o caso dos Piro”. Mana. 3 (2). 
39-65. 

30/04-01/05 - Dia do trabalho (não haverá aula) 

Aula 8 (07-08/05) - O que é um corpo (à luz do perspectivismo ameríndio) 
Lima, Tania Stolze. 2002. “O que é um corpo?”. Religião e Sociedade, vol. 22 n.1. R.J.: ISER  

Taylor, A-C & Viveiros de Castro, E. 2019 [2006]. “Um corpo feito de olhares”. Revista de 
Antropologia, 62 n. 3: 769-818.  

Benites, Sandra. 2018. Viver na língua guarani nhandeva (mulher falando). Dissertação de 
mestrado. Rio de Janeiro: Museu Nacional UFRJ. (Cap 3 pp. 64 -91) 

Aula 9 (14-15/05) - Xamanismo 

Kopenawa, Davi e Albert, Bruce. 2015. A queda do céu. Palavras de um xamã yanomami. 
São Paulo: Companhia das Letras. (Caps 3, 5 e 16) 

PARTE 2 - Decomposição de pessoas e coletivos: doença e cura 

Aula 10 (21-22/05) - Decomposição da pessoa 
Lolli, Pedro. 2013. “Sopros de vida e destruição: composição e decomposição de pessoas”. 
Revista de Antropologia, São Paulo, USP, v. 56 no 2. pp 365-396. 

Matos, Beatriz de Almeida. 2017. “O ataque dos espíritos e a desconstituição da pessoa entre 
os Matsés”. In Aráoz & Aparício (coords). Etnografias del Suicídio en America Latina. Quito: 
Editora Universitária Abya-Yala pp.149-170. 

Aula 11 (28-29/05) - Perspectivas indígenas sobre as doenças 
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BUCHILLET, D. 1995 “Contas de vidro, enfeites de branco e ‘potes de malária’: epidemio-
logia e representações de doenças infecciosas entre os Desana”. Brasília: Universidade de 
Brasília, 1995. (Série Antropologia 187). 

Perez Gil. 2007. “Politicas da saúde, pluralidade terapêutica e identidade na amazônia”. Saú-
de Soc. São Paulo, v.16, n.2, p.48-60. 

Aula 12 (04-05/06) - Pragmática do corpo: outra abordagem da diferença 
Mol, Annemarie. O corpo múltiplo. (Tradução não publicada do cap 1 “Fazendo doença”)  

Martin, D; Spink, M.J; Pereira, P.P. 2018. “Corpos múltiplos, ontologias políticas e lógicas do 
cuidado: uma entrevista com Annemarie Mol”. Interface,22(64):5-8 . 

Aula 13 (11-12/06) - Sobre acordos pragmáticos 
Almeida, Mauro. 2013. “Caipora e outros conflitos ontológicos”. Revista de Antropologia da 
UFSCar, v.5, n.1, jan.-jun., p.7-28. 

Tavares, Fátima. 2017. “Rediscutindo conceitos na antropologia da saúde: notas sobre agen-
ciamentos terapêuticos”. MANA 23(1): 201-228 

Aula 14 (18-19/06) - Olhando para o sistema de saúde 
Pereira, Pedro Paulo. 2012. “Limites, traduções e afetos: profissionais de saúde em contextos 
indígenas”. MANA 18(3): 511-538.  

Macedo, Valeria. 2021. “O cuidado e suas redes. Doença e diferença em instituições de saúde 
indígena de São Paulo”. RBCS VOL. 36 N° 106. pp 

Aula 15 (25-26/06) - Corpo, terra, genocídio 
Morais, Bruno Martins. 2016. Do corpo ao pó: crônicas da territorialidade Kaiowá e Guara-
ni nas adjacências da morte. Dissertação de mestrado. São Paulo: USP. (Cap 3) 

Nunes, Geni.  2022. Nhande ayvu é da cor da terra: perspectivas indígenas guarani sobre 
etnogenocídio, raça, etnia e branquitude. Tese de doutorado. Florianópolis: UFSC. (Cap 3) 
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